
RESUMO

Objetivos: Desenvolver um estudo de cunho bibliográfico a respei-
to da importância da fisioterapia em pacientes com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). Nesse contexto, apresentar o panorama his-
tórico das pesquisas e tratamento do autismo. 
Metodologia: Este trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica, 
quantitativa e integrativa. 
Resultados: A coleta de dados desse trabalho foi realizada a partir 
do mês de abril de 2021 quando definimos o tema de nossa pesqui-
sa, partindo para a pesquisa bibliográfica em artigos especializados, 
bem como pesquisas de vídeos na internet. Em julho e agosto reali-
zamos as análises dos artigos selecionados começamos a estruturar 
as ideias e problemáticas que nosso artigo deveria responder. Em 
setembro e outubro, construímos as tabelas para interpretarmos 
os estudos realizados nos artigos analisados, e, a construir nossas 
interpretações e a narrativa desse artigo. Em novembro de 2021 
concluímos nossa análise e texto final do artigo onde esboçamos 
todo percurso teórico, metodológico e nossas conclusões. 
Considerações Finais: Evidenciamos a importância da fisioterapia 
na assistência ao paciente portador do transtorno do espectro au-
tista, uma vez que o fisioterapeuta não trata apenas das desordens 
motoras, a parte comportamental é fundamental no atendimento 
de criança com autismo, essas habilidades aprendidas além de be-
neficiar nas atividades motoras também ajuda no convívio social 
dessas crianças na escola e em casa. 
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ABSTRACT

Objectives: To develop a bibliographical study on the importance of 
physical therapy in patients with Autism Spectrum Disorder (ASD). 
In this context, present the historical overview of research and 
treatment of autism. 
Methodology: This work is a bibliographic, quantitative and 
integrative research. 
Results: Data collection for this work was carried out from April 
2021 onwards, when we defined the theme of our research, starting 
with a bibliographic search in specialized articles, as well as internet 
video searches. In July and August, we analyzed the selected articles 
and began to structure the ideas and issues that our article should 
respond to. In September and October, we built the tables to 
interpret the studies carried out in the articles analyzed, and to build 
our interpretations and the narrative of this article. In November 
2021, we concluded our analysis and final text of the article where 
we outline the entire theoretical and methodological path and our 
conclusions. 
Final Considerations: We highlight the importance of physical 
therapy in assisting patients with autism spectrum disorder, since 
the physical therapist does not only deal with motor disorders, the 
behavioral part is essential in the care of children with autism, these 
skills learned in addition to benefiting in Motor activities also help 
these children to socialize at school and at home.
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O transtorno do espectro autista (TEA), também conhecido como autismo, é um tipo de síndrome 
possível de prejudicar o desenvolvimento neuropsicomotor de um ser humano e,  por conseguinte, 
condicionando a pessoa a ter dificuldades diversas como alteração na linguagem e cognição, inter-
ferindo no convívio social do indivíduo (PISON et al.,2014; PINTO et al. 2016; RODRIGHERO; SOUZA, 
2021).

È importante destacar que o termo autismo ou (TEA) atualmente é muito falado, no entanto, 
requer um conhecimento mais específico que esclareça sobre o conceito, as características e dificul-
dades encontradas na pessoa com esse transtorno. Dessa forma, 

O termo autismo foi utilizado pela primeira vez em 1911, por Eugen Bleuler, um psiquiatra Suíço 
que buscava em seus estudos descrever características da esquizofrenia. No entanto, a denominação 
do autismo toma uma proporção maior em 1943, por meio do psiquiatra Leo Kanner, que em suas 
primeiras pesquisas já abordava características do autismo de forma relevante (CUNHA, 2015, p 140). 
Como podemos perceber os estudos e conhecimento que se tem sobre o autismo nos remete aos 
primeiros anos do século XX, de modo que, com o decorrer dos tempos muito estudos foram realiza-
dos e têm ajudado no cuidar dessas pessoas e na melhoria da qualidade de vida dos sujeitos que são 
portadores de autismo como também de seus familiares. 

Nesse contexto, acreditamos ser importante conhecermos as caracteristicas ou sitomas das crian-
ças que são autistas. Desse modo, as contribuições do pesquisador Carlo Schmidt, com seu texto 
“autismo, educação e transdisciplinaridade.” Nos ajuda a compreender não só as caracterristicas da 
pessoa que convive com autismo, como também nos apresenta a importância da transdisciplinarida-
de no tratamento desse transtorno, pois a partir de seu estudos podemos afirmar que um tratamento 
em que estejam envolvidos diversos profissionais a eficácia é bem maior.

Para além dos cuidados médicos, e psicológico esse paciente também prrecisa de um acompa-
nhamento de um profissional de educação, um fonaudiologo, um fisioterapeuta etc. Ou seja, esse 
equipe transdisciplinar atuaria dentro de suas especificidade mas em conjunto no tratamento desse 
paciente, por isso é importante o diagnostico precosse e que a familia também aprenda a conviver 
com o paciente autista. Nesse contexto, “o TEA é definido como um distúrbio do desenvolvimento 
neurológico que deve estar presente desde a infância, apresentando déficit nas dimensões socioco-
municativa e comportamental.” (SCHMIDT, 2013, p. 13).

INTRODUÇÃO
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Em consonância com os estudos de Carlo Schmidt, os pesquisadores BACKES, B.; ZANON, R.B.; 
BOSA, C.A. acressentam que:

O TEA é caracterizado pela apresentação de déficits sociocomunicativos e de padrões de 
comportamentos repetitivos e restritos, e o grau de comprometimento dessas áreas pode 
ser variável. As manifestações clínicas do TEA sucedem antes dos 36 meses de idade, po-
rém são mais notáveis quando a criança começa a ter convívio social, quando os pais e os 
familiares percebem que a fala da criança não surge ou não evolui para a fala comunicativa 
(BACKES, ZANO e BOSA, 2015). 

A partir de nosso estudo bibliografico podemos perceber que O TEA é um transtorno amplo e 
que envolve uma série de deficit neorológicos que chega a comprometer a relação com o meio social 
e familiar das pessoas acometidas por esse transtorno. Que são “integrados à presença de compor-
tamentos e interesses estereotipados e repetitivos que manifestam-se precocemente, e apresentam 
comprometimentos que se propagam trazendo consequência por toda vida. Além dos indivíduos aco-
metidos pelo TEA, suas famílias, cuidadores e educadores, também são afetados pelo transtorno” 
(CORRÊA e QUEIROZ, 2017).

Nesse cenário, cabe aos profissionais a “tarefa” de capacitar, orientar e instruir os familiares que 
vão realizar as atividades cotidianas com as pessoas autistas. “Essas orientações abordam tanto as 
condições de ensino como o manuseio geral dos comportamentos da criança, como os cuidados com 
a saúde vocal, mental, fisiológica etc. Oferecendo novos conhecimentos e compreensões para o de-
senvolvimento das práticas cotidianas de pessoas autistas. 

Dessa forma, o objetivo do presente estudo se dá em compreender a importâncias da fisioterapia 
em pacientes com transtorno do espectro autista. Assim como outros profissionais o fisioterapeuta 
tem uma tarefa importante no tratamento das pessoas que convivem com autismo. 

Nesse sentido, acreditamos que essa pesquisa se justifica academicamente, pois nos possibilita 
uma melhor compreensão sobre o desempenho da    Fisioterapia e sua relevância no atendimento a 
pacientes com transtorno do espectro autista, podendo contribuir com o conhecimento sobre o as-
sunto como também comentando o debate no meio acadêmico no Estado do Piauí.

Como justificativa pessoal, o que nos move a desenvolver tal estudo é a possibilidade de atuar e 
contribuir socialmente para melhorar a qualidade de vida não só das pessoas que convivem com esse 
transtorno más também seus familiares. Pois, acreditamos que esse estudo nos possibilitou uma visão 
mais apurada, delicada e profissional da relação entre o profissional de fisioterapia e atendimento aos 
pacientes com transtorno do espectro autista. 

Podem ser considerados objetivos dessa pesquisa: Descreer a importância da assistência fisiote-
rapêutica no tratamento de pacientes com transtorno do espectro autista; descrever características 
clínicas e etiológicas da doença; conhecer as principais técnicas e formas de atuação do fisioterapeuta 
no tratamento de pacientes com autismo.
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A pesquisa é do tipo revisão bibliográfica desenvolvida a partir 
de publicações realizadas no período de 2011 a 2021, nas bases 
de dados Redalyc, PubMed, Lilacs e SciELO. Durante a realização 
das buscas, foram utilizados como descritores as seguintes pala-
vras-chave: fisioterapia; espectro autista; transtorno do espectro 
autista. E com o intuito de deixar as buscas mais refinadas, foi utili-
zado o termo conector “AND”.

Foram utilizados como critérios de inclusão, a utilização de arti-
gos completos, nos idiomas português, inglês e espanhol, abordan-
do o atendimento fisioterapêutico no autismo. Já foram excluídas, 
monografias, teses e artigos de revisão.

Após a realização das buscas, e aplicados os critérios de inclu-
são e exclusão, os artigos foram lidos em sua totalidade e foram 
feitas as análises de cada publicação, buscando correlacioná-las 
entre si, com o objetivo de encontrar concordâncias ou discordân-
cias acerca do tema estudado. Para melhor compreensão e inter-
pretação das informações, os resultados foram organizados em um 
quadro.
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METODOLOGIA

RESULTADOS 

Dentre as publicações analisadas, pôde-se destacar 10 artigosque puderam ser incluídos neste 
estudo, com ênfase a uma maior pertinência em consonância com o tema escolhido. Pode-se conferir 
a seguir o quadro 1, explicativo retratando cada artigo conforme a autoria, o tema, os objetivos e os 
resultados.

QUADRO 1. Descrição dos artigos incluídos na pesquisa, destacando autoria, tema, objetivos e resultados. Teresina, 2021.
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DISCUSSÃO 
 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 
 

O transtorno do espectro autista, geralmente denominado como autismo, é uma 

patologia que tem sido posta em análise já acerca de seis décadas (SEGURA; 

NASCIMENTO; KLEIN, 2011). 

No entanto, preliminarmente falando, sobre a disfunção como então 

referenciada, somente veio a ser retratada em 1943 por Leo Kanner (1943) e em 1944 

por Hans Asperger segundo Duarte, Barbosa e Montenegro (2015). Kanner tendo 

designado comportamentos de modo que os vinculando à disfunção autística relativa 

ao contato afetivo, e já, Asperger fez uso da expressão psicopatia autística 

MARQUES; DIXE, 2011; SANTOS; GARDENGHI, 2019). 

E advindo dos estudos assim relacionados noções sobre uma síndrome, que 

mesmo diante de outros mais estudos, imprescindível há de se considerar uma 

necessidade a mais de saberes a fim de melhor ainda discernir á respeito, logo, do 

autismo como anteriormente colocado. Algo pela ocasião em que se sabe haver ainda 

controvérsias quando em relação à etiologia do problema em questão devido a 

aspectos que tem atingido, por exemplo, durante a infância com o comprometimento 
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DISCUSSÃO

TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

O transtorno do espectro autista, geralmente denominado como autismo, é uma patologia que tem 
sido posta em análise já acerca de seis décadas (SEGURA; NASCIMENTO; KLEIN, 2011).

No entanto, preliminarmente falando, sobre a disfunção como então referenciada, somente veio a 
ser retratada em 1943 por Leo Kanner (1943) e em 1944 por Hans Asperger segundo Duarte, Barbosa e 
Montenegro (2015). Kanner tendo designado comportamentos de modo que os vinculando à disfunção 
autística relativa ao contato afetivo, e já, Asperger fez uso da expressão psicopatia autística MARQUES; 
DIXE, 2011; SANTOS; GARDENGHI, 2019).

E advindo dos estudos assim relacionados noções sobre uma síndrome, que mesmo diante de outros 
mais estudos, imprescindível há de se considerar uma necessidade a mais de saberes a fim de melhor 
ainda discernir á respeito, logo, do autismo como anteriormente colocado. Algo pela ocasião em que se 
sabe haver ainda controvérsias quando em relação à etiologia do problema em questão devido a aspec-
tos que tem atingido, por exemplo, durante a infância com o comprometimento do desenvolvimento, 
pois, da criança. (DUARTE; BARBOSA; MONTENEGRO, 2015). E quanto aos possíveis fatores que sejam 
possíveis de interpreta-los como indícios voltados para a eminência do domínio de um prevalecimento 
do transtorno do espectro autista na infância, dentre estes: o referente à realização de um diagnóstico 
precoce como também os meios aplicados nesta etapa da assistência ao paciente considerando ainda o 
profissional a que cabe este atendimento. (VOLKMAR; MCPARTLAND, 2014; PINTO et al., 2016)

E desenvolvimento como anteriormente situado, este em correspondência ao termo neuropsico-
motor que em meio a uma influência direta transtorno do espectro autista sobre o mesmo, algo que 
ocorrendo de modo a manifestar-se tal disfunção logo no início do que se atribui à infância (AZEVEDO; 
GUSMÃO, 2016; MAPELLI et al., 2018). Os déficits relativos à questão como antes aqui colocada, revelan-
do-se, uma vez que, precocemente dizendo, porém apresentando-se de um jeito que favorecendo com-
prometimentos incontestáveis e repercutindo em todo o percurso da vida de um indivíduo (CORRÊA; 
QUEIROZ, 2017; PANSANI; YAMADA, 2020). Rodrighero e Souza (2021, p. 439), ainda que em função do 
dito como anteriormente abordado, pode-se dizer que isto, portanto, considerando as habilidades mo-
toras como um núcleo potencial característico das perturbações do espectro do autismo as intervenções 
terapêuticas envolvem programa intenso e abrangente que envolve a criança, família e os profissionais, 
sendo indicado começar o mais precocemente possível.
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E dependendo do grau de severidade da patologia em ênfase, esta tende a prevalecer ao longo de 
todas as etapas seja crescimento como desenvolvimento do ser humano segundo posicionamento de 
Azevedo e Gusmão (2016). Algo ainda que, existe a possibilidade de concluir que já a partir da infância 
eis a manifestação do transtorno do espectro autista de uma maneira tal quando do surgimento de 
alterações em meio a um estágio de severidade como também sob uma determinada persistência de 
acordo com Gomes et al. (2015).

Ainda que também sobre o grau de severidade do transtorno do espectro autista, segundo Ferrei-
ra et al. (2016, p. 30), pode ser: 

pelo grau de autonomia, sabendo-se que o retardo mental, compromete o desenvolvimento 
cognitivo e limita o potencial de prognóstico. Contudo, utilizando-se um método de apren-
dizagem adaptado e apoio consistente, a pessoa com deficiência intelectual pode alcançar 
maiores níveis de autonomia ao longo do tempo.

Pelo que diz respeito ao conceito de transtorno do espectro autista é um tipo de síndrome, por-
tanto, possível de lesar o desenvolvimento neuropsicomotor de um ser humano, e, à vista disto, con-
dicionando a pessoa, a vivenciar dificuldades de modo que sob uma dada diversidade. E complicações 
estas como quando em referência à linguagem e à cognição, de forma que, logo, interferindo na comu-
nicação, na interação social do indivíduo como aqui em destaque, enquanto bases principais. (SEGURA 
et al. 2011; PISON et al., 2014; LOURENÇO et al., 2015; FERREIRA et al., 2016; OLIVEIRA et al., 2018).

Algo, ainda que como reflexo, que, portanto, dos problemas associados ao transtorno de espectro 
autista, o relativo à comunicação com as demais pessoas considerando problemas, e de maneira que 
similarmente, respectivos quanto à fala e  ao comportamento em meio a uma dada caracterização ou 
repetitividade (APA, 2014; ANDRADE et al., 2014; GOMES et al., 2015; OCTAVIO et al., 2019).

Tudo na medida em que haja a probabilidade de uma ligação do mesmo com as dificuldades mo-
toras á exemplo de uma atenção para com crianças apresentando  transtorno de espectro autista de 
modo que considerando a exibição de atraso ou de  dificuldade referentes às habilidades e à coorde-
nação motora (AIRES; SILVA; GADELHA, 2020).

Além do conhecimento como anteriormente colocado, eis que se deva considerar tal ponto de 
vista de modo a ressaltar a noção de que com referência ao mesmo, isto sinalizando a preponderância 
dos indícios em questão conforme a dentre outros aspectos, o pertinente à idade, à capacidade, às 
intervenções, etc. (APA, 2014).

Quanto ao diagnóstico do transtorno do espectro autista, através do mesmo e possível compreen-
der a disfunção como aqui especificada por meio de procedimento dimensional, e isto pela circunstân-
cia de ser, pois, o autismo sob uma disposição tal de forma que mediante uma constante manifestação 
de traços característicos do mesmo (SCHEEREN; STAUDER, 2008; ANDRADE et al., 2014).

E, assim, uma ideia de disfunção tipicamente espectral, como também há de presumir-se, quanto 
ao acometimento do autismo de um jeito tal que sob uma presença de diferentes situações quanto 
à maneira que este se manifesta (ANDRADE et al.,2014). Na infância, por exemplo, quando exista 
de cogitar pela realização do diagnóstico do transtorno do espectro autista de modo que através de 
uma análise á respeito de informações no que se refira a dentre outros pontos, quanto à utilização de 
meios aplicados na avaliação do paciente (SEIZE; BORSA, 2017).

Ainda que sendo primordial identificar o transtorno do espectro autista de forma  precoce, con-
siderando também a viabilidade da observação como então aqui apontada  conforme Matos et al. 
(2020). E isto mediante a afirmação como a seguir citada: “Ademais, por ser a primeira infância um 
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período de máxima plasticidade cerebral,pode- se otimizar o aprendizado da criança, prevenir efeitos 
secundários negativos do transtorno, melhorar as suas habilidades funcionais e qualidade de vida.” 
(MATOS et al., 2020, p. 23)

No entanto, além de um prévio reconhecimento do transtorno do espectro autista  existe de se 
atentar para com uma ágil intervenção de jeito que tendo como propósito colaborar com a viabilidade 
de, segundo Ferreira et al. (2016, p. 25-26): “diminuir a possibilidade de cronificação, aumentar as 
probabilidades de tratamento e minimizar os múltiplos sintomas.”.

E quanto ao tratamento transtorno do espectro autista, afim que se promova, pois, uma assistên-
cia satisfatória, é substancial uma atuação de modo que levando em conta uma equipe multidisciplinar 
da qual fazendo parte o fisioterapeuta (FERREIRA et al., 2016; FERNANDES; SOUZA; CAMARGO, 2020).

A FISIOTERAPIA NA ASSISTÊNCIA A PACIENTES COM TRANSTORNO DO 
ESPECTRO AUTISTA

As pessoas pessoas com autismo podem apresentar desordem motoras que podem atrapalhar na 
aquisição de aprendizagem e desenvolvimento de atividades cotidianas, podemos abservar discrepân-
cias em alguns movimentos, a criança realiza os movimentos mais não tem uma qualidade muito boa. 

Podemos observar isso em atividades artisticas, em danças ou atividades fisicas, as crianças têm 
os movimentos menos simétricos e mais desorganizados. São crianças que podem parecer um poucos 
desastradas, desatentas, podem sentar em (W) e andar nas pontas dos pés.

Sob essa realidade, a fisiotarapia pode ajudar a desenvolver funções básicas como andar, correr, 
sentar rolar, correr pular, são exercicios para o fortalecimento, planejamento motor, adequação pos-
tural, equilíbrio e coordenação, atividades somadas a psicomotricidade,  esses tratamentos podem ser 
intensivos ou não.

Nessa intervenção  o fisioterapeuta não pode está apto a tratar apenas as desordens motoras, a 
parte comportamental é fundamental no atendimento de criança com autismo. Muitas vezes essas 
crianças que tem dificuldades de comprender as instruções, então parece, que elas não conseguem 
desenvolver as atividades. 

Desse modo, é importante que o profissional de fisioterapia possa ter uma formação em análise 
do comportamento para saber a forma adequada de como instruir essa criança.

Essa habilidades aprendidas além de beneficiar nas atividades motoras também ajuda no convivio 
social dessas crianças na escola e em casa. È importante reiterar que cada caso é unico e que o autista 
pode ter uma qualidade de vida bem melhor se tratado com uma equipe trasndisciplinar e qualificada. 

Nesse prisma, quando da assistência a pacientes com transtorno do espectro autista, para a efe-
tivação da mesma, conforme a Associação Brasileira de Fisioterapia Neurofuncional (ABRAFIN, 2017) 
é factível considerar uma vasta diversidade tanto de métodos como de estratégicas e dispositivos 
fisioterapêuticos diante de distúrbios neurológicos, que dentre tais mecanismos: o Método Bobath.

Sobre o Método Bobath, um sistema que para sua efetivação esta ocorre em meio à existência de 
uma reciprocidade quando de uma menção à participação de uma equipe interdisciplinar constituída 
pelo profissional da Fisioterapia (ARNDT et al., 2008 apud SOTORIVA; SEGURA, 2013).

E segundo também Sotoriva e Segura (2013,p.324) acerca do Método Bobath: “Consiste na ade-
quação do tônus muscular, inibição de padrões patológicos e na facilitação de movimentos funcionais, 
em que cada paciente recebe exercícios e manuseios próprios, adequados às suas necessidades.”. 

Para tanto, os procedimentos desenvolvidos fazendo uma referência ao Método Bobath dão ao 
fisioterapeuta além do embasamento teórico, o protocolo de uma interposição clínica indispensável à 
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assistência por parte da fisioterapia tipicamente neuropediátrica (RAINE; MEADOWS; LYNCH-ELLERIG-
NTON, 2009 apud WEINERT; BELLANI, 2011). Algo que conforme dito logo acima, pode-se dizer que 
de modo a cooperar com a melhoria da habilidade do paciente com transtorno do espectro autista. 
(SANTOS; GONÇALVES; BUBADUÉ, 2020).

E na perspectiva como então antes colocada, eis um reconhecimento da importância da fisiote-
rapia na assistência ao paciente portador do transtorno do espectro autista, considerando aspectos 
simultaneamente, quando conforme a seguir, de certa maneira relacionados.

Sobre a importância da fisioterapia em pacientes com transtorno do espectro autista, algo quando 
de um sentido para com uma assistência, na maioria das vezes, de modo que posta em prática, pre-
ponderantemente, numa abordagem em meio às vertentes, como no que se refira à interação social, 
à comunicação e à linguagem (AZEVEDO; GUSMÃO, 2016).

Todavia, para tanto há de se levar em conta, ser relevante o tratamento dado, por exemplo, à 
criança portadora do transtorno do espectro autista sob uma disponibilidade relativa ao fisioterapeu-
ta, na medida em que este detenha de um bom conhecimento sobre a patologia em questão e as téc-
nicas a serem aplicadas (SEGURA; NASCIMENTO, 2011). E isto de forma a cooperar com melhorias em 
pertinência com as funcionalidades atribuídas ao desenvolvimento em termos que tanto motor, como 
cognitivo e o que diz respeito aos sentidos e às sensações por parte do ser humano assistido através 
da atuação fisioterapêutica, e que, portanto, nesta ocasião se referindo à criança autista (OLIVEIRA et 
al., 2018).

Uma prática que própria aqui da fisioterapia sendo relevante no atendimento à criança portadora 
do transtorno espectro autista que vem, pois, mostrando-se de modo que intervindo pelo desencade-
amento de efeitos positivos para criança conforme aqui relatado e em outras mais situações (IWABE; 
PFEILSTICKER; NUCCI, 2008 apud MACHADO, 2015).

E perante o ponto de vista como anteriormente colocado, uma magnitude no que tange à fisiote-
rapia também, uma vez que, a mesma:

Pode se tornar fundamental na evolução do desenvolvimento motor, contribuindo para o 
ganho de independência funcional nas atividades cotidianas a serem realizadas, além de 
auxiliar no progresso da interação com o meio em que convive. (SANTOS; MASCARENHAS; 
OLIVEIRA, 2021, p. 130).

Uma outra situação enquanto efeito positivo está na perspectiva de que a fisioterapia seja impor-
tante à criança com transtorno espectro autista de uma maneira que pela intervenção através da qual 
treine-se e se trabalhe as habilidades de concentração junto ao paciente E isto de jeito que com o pro-
pósito de promover clareza com relação ao raciocínio, e, por conseguinte, cooperar com introdução 
da criança autista na convivência social com uma melhor habilidade. (SEGURA; NASCIMENTO; KLEIN 
2011; SANTOS; MASCARENHAS; OLIVEIRA, 2021).

E ainda que também, a fisioterapia devendo ter sua importância reconhecida no contexto do 
atendimento à criança portadora do transtorno espectro autista mediante contribuição para com me-
canismos determinantes quanto à contenção das mobilidades atípicas, na proporção em que haja 
uma interferência para dentre outras mais questões: as que dizem respeito às habilidades motoras, ao 
equilíbrio, etc. (SEGURA; NASCIMENTO; KLEIN 2011)

Algo, pois, que também á respeito da relevância da fisioterapia em pacientes com transtorno do 
espectro autista, quando propósito pelo comprometimento para com a dentre outras questões, as re-
lativas à prevenção, à recuperação e à reabilitação dos mesmosem meio a aspectos como no tocante 
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a um sentido para com: a identificação precoce da disfunção; a imprescindibilidade da realização do 
diagnóstico diferencial; como também, do que diz respeito à atualização quanto às técnicas adotadas 
e outros (MARCIÃO et al., 2021)

Quando de um sentido para com a identificação precoce da disfunção, isto de forma que se bus-
cando entender uma evidência no que cabe atentar para com a questão de na infância já ser possível 
de detectar déficits. E isto no que diz respeito às habilidades motoras, ao tempo que tenham de ser 
logo tratados baseando-se no uso de meios enquanto métodos úteis a uma prévia intervenção. (MAT-
SON et al., 2010; ROSA NETO, 2013).

Quanto ao diagnóstico diferencial, para tanto há a necessidade de entender sobre as circunstân-
cias que coincidam com uma situação correspondente ao transtorno do espectro autista, e isto além 
de mostrar-se de jeito que em conformidade com os graus de severidade em que tal patologia se 
encontra (SILVA; MULICK, 2009).

E ainda de ser a Fisioterapia importante na assistência de pacientes com transtorno do espectro 
autista promovendo repercussões enquanto feitos benéficos que possa contribuir tanto com a me-
lhora do desenvolvimento motor como pela prevenção favorecendo comprometimentos futuros de 
modo a garantir, também, qualidade de vida. (AZEVEDO; GUSMÃO, 2016; SANTOS; GIGONZAC; 2018.).
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Para a realização do artigo aqui retratado, supôs-se ter sido de grande valia considerar um en-
tendimento sobre a importância da Fisioterapia em pacientes com transtorno do espectro autista, e 
isto ao que se fez por levar em consideração um estudo bibliograffico ccom as principais referências 
aatuais.

Desso modo, a produção da análise aqui correlacionada, acredita-se ter adquirido um saber sobre 
determinada questão ao se referir à assistência ao paciente portador do transtorno do espectro autis-
ta visando, principalmente uma análise baseando-se em estudos voltados para o autismo. 

Nesse contexto, o presente estudo evidencia o reconhecimento da importância da fisioterapia 
na assistência ao paciente portador do transtorno do espectro autista, considerando a eficácia no 
tratamento físico e psicomotor como também no aspecto educacional, uma vez que o fisioterapeuta 
não trata apenas das desordens motoras, a parte comportamental é fundamental no atendimento de 
criança com autismo. 

Desse modo, é importante que o profissional de fisioterapia possa ter uma formação em análise 
do comportamento para saber a forma adequada de como instruir essas crianças com autismo. Essas 
habilidades aprendidas além de beneficiar nas atividades motoras também ajuda no convívio social 
dessas crianças na escola e em casa. É importante reiterar que cada caso é único e que o autista pode 
ter uma qualidade de vida bem melhor se tratado com uma equipe transdisciplinar e qualificada.

CONCLUSÃO
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